Subscreve 


Por um anno ,. 
Por seis mezes . 
Por tres mezes .... 


A correspondencia para as assignaturas jserá di 
devem ser entregues na mesma loja. 


. 105000 
53600 
35000 


franca de porte, ao Administrador João pe AxpRADE TanorDa, na loja da Admidistração 


Communicados e correspon 


do Drarro, na rua Augusta, n.º 129; 


ANNO 1847. 


«e 8040 

« $L00 

« 8060 

os aununcios e communicados 


A correspondencia official, assim como a entrega ou troca de periodicos, tanto nacionses como estrangeiros, será dirigida ao escriptorio da Redacção, na ImpRENSA NACIONAL. 
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Ss Magestades e Altezas continuam a passar 
no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua, importante saude. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DO REINO. 

nnuiNDO à Proposta d'BL-Rei DOM FERNANDO 

AUGUSTO, Meu Muito Amado e Presado Es- 
poso, Marechal General, Commandante em Chefe 
do Exercito; e Altendendo ao distincto compor- 
tamento, c relevantes servicos praticados na glo- 
riosa acção de Torres Vedras no dia 22 de De- 
zenibro de 1846 pelo Brigadeiro Graduado Anr 
tonio José da Silva Leão: Hei por bem Fazer-lhe 
Mercê do Titulo de Barão d'Almofalla, em sua 
vida, ficando obrigado a tirar Carta pela Repar- 
tição competente. O Ministro e Secretario de Es- 
tado dos Negocios do Reino assim o tenha enten- 
dido e faça executar. Paço das Necessidades, em 
vinte de Janeiro de mil oitocentos quarenta e sete. 
== RAINHA. = Visconde de Oliveira, 

A denominação dos Titulos de Barão, que Sua 
Magestade a Raxna Houve por bem Conferir na 
mesma datá e conformidade a diversas pessoas, 
é a seguinte: 

Barão da Senhora da Luz, o Coronel do Real 
Corpo de Engenheiros, Joaquim Antonio Vellez 
Barreiros. 

Barão de Villa Nova de Ourem, o Coronel, José 
Joaquim Januario Lapa. 

barão de Francos, o Coronel, Fernando da 
Fonseca Mesquita e Solla. 


q e em consideração o que Me [vi exposto 
pelo Governador Civil do Districto de Santa- 
rem ácerca das vantagens que resultariam ao ser- 
viço publico, e aos povos do Guncelho de Rio 
Maior, de que a séde da Administração do mesmo 
Concelho fosse mudada para o Logar de São João 
da Ribeira, o qual, sendo quasi tão populoso como 
o de Rio Maior, é o mais central do Concelho, 
e por isso o mais bem situado para dahi partir 
a acção administrativa, e para os habitantes de 
todo o Concelho alli acudirem, em seus negocios 
e pretenções, com muito maior commodidade do 
que a Kio Maior, situado na sua extremidade 
occidental: Hei" por bem, na conformidade da 
authorisação concedida pela Carta de Lei de vinte 
e nove de Maio de mil oitocentos quarenta e tres, 
que a séde da Administração do Concelho de Rio 
Maior seja mudada para o referido Logar de São 
Juão da Ribeira, onde d'ora em diante terão seu 
assento as respectivas Authoridades. O Visconde 
de Oliveira, Par do Reino, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do Reino, o tenha assim 
entendido e faça executar. Paço das Necessidades, 
em treze de Janeiro de mil oitocentos quarenta 
e sete. ==RAINHA Visconde de Oliveira. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA. 
Repartição da Justiça. 

4 pr em virtude da authorisação da Lei de 

29 de Maio de 1843, sido mudada por De- 
creto de 13 deste mez a Administração do Con- 
celho de Rio Maior para o Logar de São João da 
Ribeira, que assim passou a ser a capital do mes- 
mo Concelho: Hei por bem Decretar, em con- 
formidade com esta disposição, que o dito Logar 
de São João da Ribeira seja igualmente a cabeça 
do Julgado para Lodos os effeitos judiciaes. O Mi- 
nistro Secretario de Estado dos Negocios Eccle- 
siasticos e de Justiça o tenha assim entendido, 
e faça executar. Paço, em dezenove de Janeiro 
de mil oitocentos quarenta e sete. =RAINHA, == 
José Jacinto Valente Farinho. 

a] 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA. 
Thesouraria Geral. 

(Eros tornar extensiva ás Alfandegas Gran- 

des de Lisboa, Sete-Casas e Terreiro Publi- 
€o, as disposições da Portaria do 1.º do corrente 
mez, que manda admittir as Notas do Banco de 
Lisboa na totalidade dos impostos e rendimentos 
publicos que cada contribuinte ou devedor tiver 
pessoalmente a satisfazer nas Recebedorias dos 
Concelhos e Freguezias do Districto desta Capital 
proporcionando por tal fórma ás referidas Notas 
uma circulação mais ampla e extensa capaz de 
promover a sua procura, e de diminuir o agio e 
desconto que actualmente sofrem : Manda a Rat- 
NHA , pelo Ministerio dos Negocios da Fazenda 7 
que o Conselheiro Director da Alfandega Grande 
de Lisboa, faça inteiramente observar na arreca- 
dação dos direitos e impostos que se cobram na 


referida Casa Fiscal, o disposto na Portaria do 1.º 
do corrente mez, publicada no Diario do Gover- 
no N.º 29, ordenando que em sua conformidade 
se recebam as Notas do Banco de Lisboa no pa- 
gamento da importancia total dos direitos e emc- 
lumentos que cada proprietario ou consignatario 
de generos e mercadorias admiltidas a despacho 
na mesma Alfandega, tiver pessoalmente a satis- 
fazer, e determinando que nos pagamentos dos 
minimos que os referidos proprietarios e consi- 
gnatarios preferirem realisar em Notas, cedendo 
a favor da Fazenda Publica o excesso do seu va- 
lor nominal, se proceda do mesmo modo, con- 
forme o disposto na mencionada Portaria, ado- 
ptando-se ácerca da arrecadação do producto des- 
tas cedencias os meios de fiscalisação que se jul- 
garem necessarios. Paço das Necessidades, em 3 
de Fevereiro de 1847. == José Antonio Muria de 
Sousa Azevedo. 

Na mesma data e conformidade ao Administra- 
dor Geral interino da Alfandega das Sete-Casas , 
e ao Conselheiro Administrador da Alfandega do 
Terreiro Publico. 


Secretaria de Estado. º 

ENDO sido presente a Sua Magestade a RarsHA, 
7 a representação que a Commissão nomeada 
para dar cumprimento ás determinações do De- 
creto de 21 de Novembro do anno proximamente 
findo, elevou à Sua Real Presença com data de 
25 de Janeiro ultimo, expondo muito circumstan- 
ciadamentc o resultado dos exames a que proce- 
dera na escripturação do Banco de Lisboa, para 
conhecimento do estado da emissão das Notas do 
mesmo Banco, e propondo como medida util e 
conveniente o determinar se que todas ellas sejam 
selladas na Junta do Credito Publico dentro de 
um prazo rasoavel, a fim de que pelo registo a 
que se proceder, possa levar-se à maior evidencia 
a exactidão dos resultados obtidos pela Commis- 
são que entretanto continua no processo de suas 
ulteriores averiguações para o completo desempe- 
nho da incumbencia de que se acha encarregada : 
Manda a Mesma Augusta Senhora, pela Secreta- 
ria de Estado dos Negocios da Fazenda, signifi- 
car á mencionada Commissão, que Lem merecido 
a Sua Real Approvação e Louvor, o zelo, eflica- 
cia e acerto com que se houve na promplificação 


dos trabalhos de que dá conta, ficando na intel- 


ligencia de que já pelo artigo 4.º do Decreto do 
1.º do corrente mez, publicado no Diario do Go- 
verno N.º 28 se acha providenciada a sua propos- 
ta relativa ao estabelecimento de um registo e sel- 
lo das Notas do Banco, na Junta do Credito Pu- 
blico. Paço das Necessidades, em 4 de Fevereiro 
de 1847, == José Antonio Maria de Sousa Azevedo. 
a e pre 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Primeira Direcção. = Terceira Repartição, 

Has apresentado algumas duvidas sobre 

o ter-se feito a declaração exigida pelo pa- 
ragraphe cincoenta e sete do Regulamento Pro- 
visorio para os Corpos Nacionaes, a fim de se 
conhecer qual a Lei por onde devem ser julgados 
alguns delictos; Sua Magestade a Raixna Ha por 
bem Declarar, pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios da Guerra, que depois da publicação do 
Decreto de vinte e quatro de Novembro ultimo, 
sobre o julgamento dos desertores, feita na Or- 
dem do Exercito numero quinze do dito mcz, 
lranscripta no Diario do Governo de trinta do 
mesmo, nenhuma duvida deve existir de que o 
Paia se acha em estado de guerra. Paço das Ne- 
cessidades, em 4 de Fevereiro de 1847. == José 
Antonio Maria de Sousa Azevedo. 


Boletim do Telegrapho Central, 4 de Fevereiro 
de 1847. — As onze horas. 
Serviço da Linha do Norte. — Do Telegrapho 
do Coimbra, 
A Suas Ex.“ os Ministros dos Negocios da Guerra, 
e do Reino. 
Do Commandante da 2.º Divisão Militar, 
Ç e do Governador Civil. 
Mepaaror e o Coronel de Realistas de Baião 
foram mortos no dia 30 de Janeiro ultimo 
pela Cavallaria do Conde de Vinbaes. — Em 3 do 
corrente. = José da Silva Pereira, Alferes, Com- 
mandante da Linha Telegraphica. 


GOVERNO CIVIL DE VILLA REAL. 

Primeira Repartição. = Segunda Secção. 
1,.ºº e Ex.”* Sr. == Tenho a honra e satisfação 
de levar ao conhecimento de V. Ex.º, que no 
momento em que estava para marchar o expres- 
so, portador deste, com os officios adjuntos, re- 
cebi extra-officialmente, mas por via segura, a 
importante noticia de haver sido alcançado e mor- 


| to pela columna do Commando do valente e be- 
| nemerito General Conde de Vinhaes nas proximi- 
dades de Sabroso de Aguiar, no dia de hontem, 
os intitulados General Mac-Donald e o Coronel 
de Realistas de Baião, que se diz ser o genro 
do Visconde de Beire. Este intitulado General 
tentou incutir valor nos cem bomens que o se- 
guiam para esperar aquella columna, e reconhe- 
cer a força de que ella se compunha; todavia 
sendo seus esforços baldados, porque ninguem 
se offereceu para o acompanhar, senão apenas 
cinco do seu Estado Maior, com estes voltou á 
reta-guarda, sendo então alcançado, e acutilado 
pela Cavallaria , assim como o referido intitulado 
Coronel, os quaes morreram cobardemente. A 
identidade da pessoa de Mac-Donald foi reconhe- 
cida por diversas pessuas, e desta circumstancia 
se lavrou acto judicial, que se remelteu ao dito 
benemerito Conde de Vinhaes. Deos Guarde a V. 
Ex.* Villa Real, 31 de Janeiro de 1847. =l.”º 
e Ex.”º Sr. Duque de Saldanha. ==O Oonselheiro 
Governador Civil (Assignado) José Cabral Teixei- 
ra de Moraes. 

Está conforme o original. = O Conselheiro, 
Secretario, Frederico Leão Cabreira. 


TRIBUNAL DO THESO O PUBLICO. 

Repartição, == 1.º Secção. =3.º Divisão. 

anDA O Tribunal do Thesouro Publico, pela 
M Repartição dos Proprios Nacionaes, em ad- 
ditamento á Portaria de 26 de Janeiro proximo 
passado, publicada no Diario do Governo N.º 24, 
de 28 do dito mez, remetter ao Governador Civil 
do Districto de Lisboa a inclusa relação de ca- 
pitaes mutuados por diversas Corporações Reli- 
giosas extinctas, contendo 109 verbas na impor- 
tancia de 46:627,3441 réis, para que a respeito 
dos devedores nella comprehendidos proceda como 
lhe foi ordenado na citada Portaria. Tribunal do 
Thesouro Publico, 4 de Fevereiro de 1847, = 
Florido Rodrigues Percira Ferraz. == Para o Go- 
vernador Civil do Dislricto de Lisboa. 


ReLação T.* de alguns Capitaes a juro pertencen- 
tes a Conventos extinctos do Districto de Lisboa, 
a que se refere a Portaria que na data de hoje 
se expede ao Governador Civil do mesmo Dis- 
tricto, para proceder à liquidação dos juros 
em divida, e convidar os devedores a pagar seus 
debitos na conformidade dos Decretos de 19 de 
Novembro proximo passado, pelos quaes foi ap- 
plicada a parte em dinheiro ao fundo de amor- 
tisação a cargo do Banco de Portugal. 
Convento de Nossa Senhora das Portas do Ceo, 
em Tilheiras. 
1 casa do Marquez de Alegrete é devedora 
A de 8004000 rs. 
Convento de Nossa Senhora da Assumpção (Graça), 
em Torres Vedras. 
Antonio Cosme é devedor de 90/3000 rs. 
Francisco de Paula Barboza, dito 100,8000 rs. 
Freiras do Convento de Santa Cruz em Villa 
Viçosa, dito 260,8000 rs. 
5 Gonçallo Gomes, dito 15,$000 rs. 
3 BRerdeiros de D. Ignez Lobo, dito 1:300 3 rs. 
7 herdeiros de Maria Perpetua de Carvalho, 
dito 3805000 rs. 
Joaquim da Silva, dito 723940 rs. 
Joaquina Maria, viuva de Manoel Baptista, 
dito 242360 rs. 
Luiz de Sousa, e sua mulher Maria Joanna, 
dito 150,8000 rs. 
Maria Barbara Joaquina (D.), dito 56,8000 rs. 
Maria da Purificação de Menezes da Rocha 
Trigueiros (D.), e seu marido Antonio Ma- 
noel Perineti, dito 623470 rs. 
13 Marianna Rita da Silva, dito 43,9631 rs. 
14 Thereza de Jesus, dito 22,8360 rs. 
Convento de S. Jeronymo do Mato, em Alemguer. 
15 Manoel Ribeiro, é devedor de 508000 rs. 
Convento dos Freires de Christo, em Thomar. 


11 
12 


16 O Administrador do Morgado da Bezelga ,» 


é devedor de 9004000 rs. 
Convento de Santo Antonio, em Alcacer do Sal. 
17 Antonio Esperto é devedor de 50,$000 rs. 
18 Antonio José Ferreira, dito 100,8000 rs. 
19 Luiz Pereira da Lança Cançada, dito 200,3 rs. 
Convento de S. Romão (Carmo Calçado), 
em Alverca, 
20 José Carlos é devedor de 50,$000 rs. 
21 D. Vasco, hoje a casa do Conde de Belmon- 
te, dito 1:600,8000 rs. 

Convento de S. Bento de Saude, em Lisboa. 
22 Manoel Baptista é devedor de 10048000 rs. 
Convento dos Paulistas em Lisboa. 

23 Herdeiros de D. Caetano de Alencastre, são 

devedores de 4008000 rs. 
24 Manoel José Serra, é devedor de 300,8000 rs. 


25 Maria Peregrina (D.), dito 400,8000 rs. 
Marqueza de Abrantes, dito 1:000,8000 rs. 
Vicente Gomes Parella, dito 200,8000 rs. 
Convento de Santa Apollonia ( Religiosas) 

em Lisboa. 

Felix José de Paiva, é devedor de 800,3000 rs. 

João Carvalho de Lucena, dito 8004000 rs. 

José Anastacio Couceiro (Padre), 260,4000 rs. 

Manoel Lopes Godelho e sua mulher, dito 
1:000,3000 rs. 

As Religiosas de Santa Martha são devedo- 
ras de 1:600,4000 vs. ' 

Convento de 8. João de Deos em Lisboa, 

O Desembargador Antonio Martins dos Reis, 
é devedor de 1:500,4000 rs. 

Gaspar José do Couto, dito 508000 rs. 

5 Herdeiros do Marquez de Penalva, são de- 
vedores de 1:050,8000 rs. 

Herdeiros de D. Maximianna da Penha de 
França, dito 1:500,8000 rs. 

Convento de Nossa Senhora da Graça 

em Lisboa. 

Felicianna Isabel Rosa Pinheiro de Macedo 
(D.), é devedora de 300,8000 rs. 

Isabel Rosa Pinheiro de Macedo (D.), dito 
3004000 rs. 

José Carlos Leão de Almeida Monte Negro, 
dito 1508000 rs. 

40 Herdeiros do Marquez de Pombal, são de- 

vedores de 1:680,3000 rs. 
Collegio de Santo Agostinho, vulgo Colleginho, 
Ordem da Graça, em Lisboa. 

41 Herdeiros do Conde da Redinha, são deve- 
dores de 1:246,8000 rs. 

42 Irmandade de Nossa Senhora do Colleginho, 
é devedora de 1:240,3000 rs. 

Collegio de Santa Rita ( Agostinhos reformados ) 
a $. Sebastião da Pedreira, em Lisboa, 
Herdeiros de Manocl Justino de Miranda, 
são devedores de 200,4000 rs. 

Convento da Boa Hora, em Lisboa. 

Antonio Fortunato da Silva, é devedor de 
1:300,8000 rs. 

à Gabriel de Bitancourt Vasconcellos e Lemos 
(Desembargador), dito 150,$000 rs. 
Simão José da Silva Lobo, dito 800,$000 rs. 
Convento de Nossa Senhora da Conceição 
de Monte Olivete, ao Grilo. 

Antonio Henrique Teixeira, é devedor de 
4005000 rs. 

Joaquim Zeferino Teixeira, dito 1:200,8000rs. 

Herdeiros do Marquez de Pombal, ditos 
1:660,8000 rs. 

Convento de Nossa Senhora dos Anjos, 
em Torres Vedras. 

D. Rita Michaella de Araujo Aranha de Oli- 
veira, é devedora de 1102000. 

Convento de S. Francisco de Paula, 
em Lisboa, 

Francisco Antonio Xavier de Almeida, e sua 
irmã, são devriores de 1:2095760 rs. 

2 Herdeiros de + aquim da Silva e Azevedo, 
Clerigo, ditos v00,4000 rs. 

Herdeiros de José Carlos Xavier, ditos 200% 
rs. 

Joaquim José Borges Louzada, é devedor de 
1:710,3000 rs. 

55 José Torquato de Seixas, dito 3:200,5000 rs. 

» Companhia Geral de Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro, dita 400,5000 rs. — Apo- 
lice n.º 416. 

Companhia Geral de Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro, dita 400/5009 rs. — Apo- 
lice n.º 448. 

Companhia Geral de Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro, dita 4008000 rs. — Apo- 
lice n.º 419. 

Companhia Geral de Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro, dita 400,8000 rs. — Apo- 
lice n.º 741. 

Companhia Geral de Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro, dita 400,4000 rs, — Apo- 
lice n.º 742. 

Companhia Geral de Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro, dita 400,4000 rs. — Apo- 
lice n.º 1195. 

Convento da Boa Hora, em Belem, 

Herdeiros de Estevão Antonio Mendes, ou 
Montes, são devedores de 1:700,9000 rs. 
Convento do Carmo Calçado, em Lisboa. 

Antonio Maximo de Abreu, Diogo José Vito 
de Abreu, e Jacinto Franco Leitão, herdei- 
ros de Manoel Antonio de Abreu, são de- 
vedores de 250/8000 rs. 

Convento de S. Domingos, em Lisboa. 

64 José Joaquim de Oliveira, é devedor de 
683000 rs. 

65 Prioreza do Salvador, dita 8004000 rs. 


122 
Casa de S. Camillo, em Lisboa. 

66 Anselmo Manoel Xavier, lavrador, é deve- 

dor de 3003000 rs. Ê 
Convento de Nossa Senhora da Assumpção 
( Agostinhos Descalços) Penafirme. , 

Filippe José é devedor de 20,3000 rs. , venel- 
mento em Fevereiro. y 

Francisco dos Santos, dito 26,8000 rs.» dito 
em Janeiro. ) R 

Herdeiros de Manoel da Costa Lima, dito 
47,500 rs., dito em Agosto é 

João Gracia. dito 487000rs., dito em Abril. 

Maria de Miranda, dito 308000 rs. . dito. 

72 Maria da Piedade, dito 1008000 rs... dito 
em Fevereiro. . 

73 Mathias Francisco, dito 258000 rs., dito 
em Julho. j E 

Convento de Nossa Senhora da Assumpção ( Agosti- 
nhos Descalços) na Sobreda, Termo de Almada. 

74% Francisco Antonio Gomes Rapozo, é devedor 
de 200/8000 rs. , vencimento em Abril. 

75 João de Oliveira Inglez, dito 1005000 rs., 
dito em Agosto. 

76 Maroel de Almeida, como Cabeça de Casal 
de Manoel Joaquim e de sua mulher, dito 
100,$000 rs. , dito em Agosto. 

Convento de S. Thiago da Espada, em Palmella. 
77 Antonio Coelho, é devedor de 91,8060-rs., 
vencimento em Dezembro. 

Antonio Peres Gonçalves, filho de Gertrudes 
Angelica, dito 149,8000 rs. , dito Junho. 
Bernardo Maria, dito 6,000 rs., dito. 

Cyprianna Rosa, dito 38,8 360 rs. , dito Março, 

Delfina Caetana (D.), dito 100,8000 rs. , dito 
Agosto. » 

Emygdio Baptista, dito 308000 rs., dito 
Junho. 

Francisco de Paula Attaz, dito 70,8000 rs., 
dito Janeiro. 

Herdeiros de Pedro Antonio da Frota, dito 
50,8000 rs. , dito Abril. 

Ditos de Francisco Machado, cabelleireiro, 
dito 25/8000 rs. , dito Agosto. 

Luiz Caetano, dito 50/8000 rs. , dito em No- 
vembro. 

Maria Baptista, viuva de Francisco Luiz, 
dito 39/8000 rs., dito em Outubro. 

Maria Luiza, viuva de João Antonio Leão, 
dito 300/8000 rs., dito em Dezembro. 
Convento de Nossa Senhora da Ordem do Carmo 

Calçado, em Setubal. 

89 Anna Severina é devedora de 50,8000 rs., 
vencimento em Junho. 

90 Antonio da Costa Roxo (Padre), hoje Thomaz 
Antonio Alonso, dito 2005000 rs., dito em 
Dezembro. 

91 Augusta do Espirito Santo, dito 54 rs., 
dito em Setembro. 

92 Francisco Alberto, dito 1008000 rs., dito 
em Março. 

93 Herdeiros de Luiz José Pereiro, dito 14,8000 
rs., dito em Julho. - 

94 Ditos de Braz José de Mendonça Furtado, 
dito 3008000 rs., dito em Julho. 

95 Joaquim Felix da Costa e Mello, dito 300,8 
rs., em Agosto. 

96 Joaquim José Boino, dito 200,3000 rs., di- 
to em Agosto. 

97 Joaquim Manoel da Costa, dito 120/8000 
rs., dito em Dezembro. 

98 Luiz Antonio Vellez, dito 760,4000 rs., di- 
to em Dezembro, 

99 Maria Angelica, dito 17598000 rs., dito em 
Maio. 

100 Maria Isabel Marques, dito 808000 rs., di- 

to em Fevereiro. 

101 Maria Joanna de Mesquita Peixoto (D.), di- 

to 1304000 rs., dito em Abril. 

102 Marianna Rosa Soares e Sousa (D), dito 100,5 

rs., dito em Maio. 

103 Martinho Carlos de Brito, dito 508000 TS. 
dito em Outubro. j 

104 Mauricia Rosa Soares e Sousa, dito 1005 
rs., dito em Dezembro. 

105 A dita, dito 1008000 rs., dito em Maio. 

106 Milarquina Rosa, dito 60,8000 rs., dito em 
Dezembro. 

107 Norberto Antonio dos Santos, 1145000 rs., 
dito em Maio, 

Convento de Nossa Senhora da Conceição (Ordem 
de S. Francisco, Provincia da Arrabida), Se- 
tubal. 

108 José Gomes Barreto, é devedor de 100,5000 
rs., dito em Novembro. : 
Convento de S. Sebastião (Ordem de $. Domingos), 
Setubal. 

109 Jorge de Cabedo Vasconcellos Sardinha do 

Couto, é devedor de 8008000 rs., dito 

em Fevereiro. . 

Somma R.º 46:6278441 
Terceira Repartição do Tribunal do Thesouro 

Publico, em 4 de Fevereiro de 1847. — José Ma- 
ria de Lara Junior. 


PARTE NÃO OFFICIAL. 


LISBOA, 4 DE FEVEREIRO. 


Emos hontem conhecimento aos nossos lei- 
tores de dous famosos documentos , que 
abriram as estipulações entre os renegados 
republicanos, e os liberaes caceteiros do rei 
Miguel. 

Nada mais precisamos para fazer conhe- 
cer bem a indole do partido monstro que se 
intitula nacional. 

Não sabemos por agora quaes são os ar- 
tigos secretos da convenção; mas em rigor 
logico, nesses que são publicos estão elles 
comprehendidos. 
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A sua importancia é por todos reconheci- 
da. Por elles não pódem deixar de ser ava- 
liados ao justo, os caracteres eminentes de 
que esse partido se compõe. — Representa 


| as pretenções do proscripto de Roma; e só 


por isto é odioso, Mas ainda o afeia mais o 
grupo de renegados, que lhe marcha na fren- 
te em expiação das passadas culpas, e em 
titulo de merito para poder obter u predes- 
tinação miguelista. 

Quizeramos que fossem apocryphos esses 
documentos : — poupara-nos isso a vc 
de ter tido em nossas fileiras trallores. — 
Mas infelizmente são verdadeiros. 

Já de antemão nós contayamos com essa 
infamia. — Um passo apenas distaya della o 
partido liberal que se não pejára de entrar 
em combinações com o inimigo commum, 
das quaes elle não podia deixar de tirar no- 
vos brios que infallivelmente havia empregar 
em prejuizo da Legitimidade constitucional. 

Tinha-o admittido armado em suas fiei- 
ras; — tinha-o canonisado depois de o amal- 
diçoar; — tinha-o levado ao seio da repre- 
sentação nacional, obrigando-o a novo per- 
jurio; — tinha-lhe entregado a urna e o ju- 
ry, como confessam os orgãos da rebellião ; 
— tinham-lhe dado armas para combater a 
liberdade : depois disto, oque restava pouco 
era. Gritar com elles Viva D. Miguel 1.º 

Não o tinha já feito em Estremoz o ex- 
conde de Mello? O ex-conde do Bomfim, e o 
Mousinho de Albuquerque declararam na sua 
marcha triumphal sobre Torres Vedras, que 
o unico meio que reputavam proprio e ada- 
ptado para salvar a patria era acclamar D. 
Miguel. (!) 

Se isto não bastasse para o crermos, se 
carecessemos de outros quaesquer fundamen- 
tos; — suppridos estavam todos, mais do que 
se podia desejar, por esses famosos documen- 
tos, cuja authenticidade é incontestavel, — 
Sem lh'a negar os publicou já a Estrella do 
Norte em o numero 20, do dia 26 de Ja- 
neiro ultimo. 

Devemos a este astro fulgurante da rebel- 
lião, que reputa um nada os crimes que si- 
milhante acto em si compendeia as atrocida- 
des que tem praticado por esse Portugal, — 
as extorções, — os roubos, — as persegul- 
ções, — os assassinios, — as varadas, ete,, 
para se estimular de que os alcunhemos de 
criminosos; devemos-lhe, diziamos nós, o ha- 
bilitar-nos para responder à pergunta que 
muito sincera e lealmente [ez aos partidarios 
da legalidade. 

Certamente mal pensou a rebellião, que 
em tão breves dias hayia ver a luz esse parto 
odioso de iniquidade. 

O cavallo de batalha para os Cubraes, 
dizia elle no artigo de fundo do dia 16 da- 
quelle mesmo mez, é a liga com os realistas. 
Não se falla hoje em outra cousa mas suas 
reuniões. E o grande capitulo da accusação 
para o partido nacional. Chamam-lhe inde- 
cente , vergonhosa, immoral, etc. etc. — Em 
verdade 6 uma injustiça ! 

Porém se lhe perguntar-mos quaes são as 
bases dessa transacção escandalosa, — quem 
são as altas partes contractantes, — quaes os 
pontos em que se accordou, — ninguem por 
certo nos responderá ; assim o segredo se não 
rompesse «pois estamos convencidos de que 
nada existe, e de que tudo são calumnias e 
aleives que nos assacam esses agiotas cabra- 
linos»... 

Dizia isto a Estrella em 16, sendo a pro- 
posta da gunta-soberana de 8, e as condições 
que lhe impoz a junta miguelista do Minho 
datadas do dia 12! 

Não é possivel levar mais longe a impu- 
dencia. Porém não; é erro nosso : — confes- 
samos que não sabemos avaliar a rebellião e 
os seus orgãos. Na mentira e na traição são 
infinitos; — estão fóra do alcance e da com- 
prebensão do raciocinio. Ouvi o que diz a 
mesma Estrella em o numero 13 de 18 de 
Janeiro. 

O Diario de Lisboa tem dado como certo 
que a junta do goverro provisorio do reino 
se alliára com o partido realista para resta- 
belecer D. Miguel no throno, e excluir a Dy- 
nastia reinante. 

Estamos authorisados, note-se bem, para 
desmentir formalmente similhante asserção. . . 
A alliança que de facto existe hoje entre O 
partido realista e progressista não vai além 
da necessidade instinciiva em que ambos se 
veem collocados de guerrear o inimigo com- 
mum. 

Igual declaração, sem diferença de um 
só termo, lêmos na folha do Nacional de 19 
do citado Janeiro: eisto proya que foi redi- 


gida pela soberana junta, que entendeu de- 
ver sahir, mentindo, ao encontro da exe- 
cração com que esse pacto infernal foi aco- 
lhido. 

Não ha com effeito miseria maior! Ne- 
gam os dous orgãos rebeldes, dizendo-se am- 
bos authorisados, que a junta esteja alliada 
com o miguelismo, e nessa mesma declara- 
ção, — passadas poucas linhas — escrevem : 
A alliança que de facto existe hoje entre o 
partido realista e progressista ! ! 

Para quem escrevem estes famosos lumi- 
nares da civilisação miguelina? E muito in- 
juriar o bom senso nacional fallar-lhe como 
se a Nação se compozesse apenas de idiotas. 

Eis-aqui o que são os rebeldes. Não lhes 
falta uma virtude politica, — um titulo se- 
quer de recommendação, 

O Nacional fez, em 19 do mez passado, 
o seu acto de contrição, — declarou que até 
então tinha mentido; mas protestou fallar 
verdade. É preciso que falemos a todos uma 
lingoagem franca. Não é tempo de dissimu- 
lar. Assim começa o seu artigo de fundo, 
declarando solemnemente que a lucta da junta 
do Porto é com o Governo de Lisboa. 

Começon a fallar verdade declarando que 
não guerreia os miguelistas ! 

Nem era possivel, que todos são seus, 
O TERROR precede as armas fieis; — raras 

vezes ousam esperar os nossos leaes os 
inimigos da Patria de qualquer das fracções 
miguelistas, republicana ou realista. 

Por toda a parte a victoria segue os bra- 
vos defensores do Throno e da Carta Cons- 
titucional, — O mesmo é combater que ven- 
cer. 

Coube por esta vez a gloria ao distincto e 
benemerito Conde de Vinhaes, que de ha 
muito suspirava por mostrar aos rebeldes, 
que ainda empunha a mesma espada com que 
briosamente combateu nas campanhas da li- 
berdade. — O muito que já tinha feito na 
lucta em que o frenesi demagogico nos em- 
penhou, era para elle ainda pouco. 

Felizmente para a Causa verdadeiramente 
nacional, essa espada ilustre acaba de fazer 
à Patria um serviço assignalado, cujas con- 
seguencias avultarão infinitamente. 

Conhecida como já era a impotencia des- 
ses bandidos, cuja alliança a junta soberana 
do Porto solicitou, esperançada em tirar pro- 
veito de mais alguns centenares de rotos que 
os campeões miguelinos podessem arrastar ou 
seduzir; hoje não é possivel deixar de con- 
siderar extincta a tentativa atrevida desse 
aventureiro escossez. 

O nobre Conde de Vinhaes acabou o que 
o illustre Conde do Casal havia começado em 
Braga. — Cada um dos distinctos Generaes 
portuguezes, — cada um dos benemeritos O[- 
ficiaes do bravo Exercito, rivalisa em valor 
— em lealdade — e em devoção pela Causa 
da Patria. 

Quem se atreverá ainda a levantar esse 
pendão ensanguentado que acaba de ser feito 
em pedaços pelas espadas dos constitucionaes ? 
Tantos exemplos hão de convencer os enthu- 
stastas, de que não é possivel em Portuga 
outra Dynastia mais que a da Filha do Li- 
bertador, — como convencidos devem estar os 
que em vôo rapido se querem elevar á altu- 
ra da aguia para de lá se precipitarem, de 
que não é possivel outra lei que não seja a 
Carta Constitucional. 

Sorte igual à de Mac-Donald espera o ca- 
duco traidor Povoas, se as tropas leaes po- 
derem alcança-lo, como parece indispensavel 
ter de acontecer em pouco, pela posição em 
que já consta achar-se para fugir de as-en- 
contrar. 

Onde estão essas massas enormes de allia- 
dos setembro-miguelistas, que não acodem 
aos seus? Esses 3:000 populares destinados 
pelo generaí do povo ao sahir de Coimbra 
para incommodar o inclito Marechal Salda- 
nba? 

Onde estão os inimigos do Paiz? Em bre- 
ve nem sequer teremos quem nos responda. 

acro das Notas tem diminuido conside- 
O ravelmente nos ultimos dias. 

Este agio era um mal ingvitavel, porém 
os inimigos da causa publica — os sectarios 
e aliados das juntas setembro-miguelistas — 
teem propalado taes boatos, feem feito tan- 
tas diligencias, que, desgraçadamente, con- 
seguiram aggrava-la. E o que é mais para 
lastimar é fazerem choro com elles alguns 
homens de bons sentimentos, illudidos, ce- 
gos, ou arrastados. 

A semana ultima foi fertilissima em ma- 


nejos sordidos. Não se limitaram a boatos 
absurdos, empregaram meios mais efficazes : 
fizeram correr pelas lojas dos cambistas mui- 
tas pessoas com grandes porções de Notas, sem 
que, todavia, realisassem transacção alguma ; 
e os mesmos que dirigiam esta operação, 
quando se começou a desconfiar della, attri- 
buiram-na áquelles que mais interesses teem 
no credito das Notas — áquelles que empre- 
gam todos os meios que estão ao seu alcan- 
ce— que não poupam fadigas, nem sacrifi- 
cios por melhorar- esse credito. 

Tornâmos a insistir pela necessidade de 
que os homens ilustrados e amigos sinceros 
do seu Paiz, procurem, por todos os modos, 
esclarecer os que, por ignorancia ou nimia 
credulidade, servem de instrumento a culpa- 
veis machinações. g 

Ainda ha pouco vociferayam os inimigos 
da Rarxna, da Carta, e da ordem publica, 
que o Banco havia negado ao Ministerio da 
politica transacta os auxilios que pedíra, por 
lhe fazer a guerra; que tal recusa havia ti= 
rado muita força moral a esse Ministerio, e 
concorrêra sobre modo para o que chama- 
ram contra-revolução ; que o supprimento de 
trezentos contos, dado logo depois do dia 6 
de Outubro, fôra um apoio poderosissimo ao 
Governo carlista ; que, em fim, todos os ac- 
cionistas do Banco — por quererem o con- 
trario do que desejavam esses inimigos da 
Rarsga, da Carta, e da ordem publica — 
mereciam toda a casta de martyrio. 

E como pensavam a respeito do Banco os 
bons e leaes Portuguezes? Necessariamente 
do modo opposto: nenhum desconhecia que 
os accionistas do Banco seguiam a unica ve- 
reda que a honra e o patriotismo podia in- 
dicar-lhes: o caminho unico por que podiam . 
chegar à salvação de uma parte de suas for= 
tunas; porque elles bem viam aonde preten- 
diam leva-los os publicistas, cujos orgãos se 
ouviram na calçada do Sacramento. 

Como, pois, ha hoje quem acredite que os 
accionistas do Banco podem não querer con- 
tribuir, quanto lhes seja possivel, para que 
triumphe a causa por que luctâmos! Quem 
ha ahi mais interessado nesse triumpho ! E 
se, como é manifesto a todas as luzes, o agio 
das Notas é um grande embaraço para o 
Governo, será crivel que os accionistas do 
Banco não se prestem a fazer sacrifícios por 
diminui-lo. 

Neste objecto póde discorrer-se com toda 
a segurança; porque até se podem pôr de 
parte opiniões e sentimentos que desappare- 
cem diante dos interesses materiaes. Só lou- 
cos ou fanaticos poderiam, sendo accionistas 
do Banco, querer que vencessem os homens 
da banca-rota, os que ameaçam de saquear 
as casas onde podem ainda haver algum res- 
to de seus estragos: só tal gente poderia 
querer o augmento do agio, que esses yan- 
dalos olham como um forte auxiliar. 

Ainda por outra consideração os accionis- 
tas do Banco tem o maior interesse na di- 
minuição do agio das Notas; porque, se el- 
las não tiverem credito —se, por isso, se 
excluirem das transacções e não poderem es- 
palhar-se nas provincias, não tirarão deste 
meio circulante as vantagens que esperavam 
quando contrahiram obrigações co-relativos : 
sómente quando as Notas estiverem acredita- 
das — quando forem geralmente acceitas — 
quando tiverem um pequeno agio, livre de 
grandes [luctuações — é que os accionistas 
poderão colher essas vantagens. 

Não póde, portanto, duvidar-se do empe- 
nho dos accionistas do Banco em reduzir o 
agio das Notas. Para não terem esse empe- 
nho seria necessario que fossem inimigos do 
Throno, da Carta e da prosperidade publi- 
ca; e bem tem mostrado o contrario: seria 
necessario que fossem mentecaptos, que des- 
conhecessem os seus proprios interesses. 

Que diremos então dos esforços de quem 
o contrario quer fazer acreditar? Diremos 
que — ou são meios naturaes de guerra; — 
ou é revoltante ingratidão, e contradicção 
suspeita ; — ou é cegueira e ignorancia, apro- 
veitada por preversos; —ou é, finalmente, 
deploravel effeito de paixões ignobeis. 

Démos noticia da proposta feita á Assemblea 
Geral do Banco, para se concederem amplas 
anthorisações tendentes a diminuir o agio das 
Notas; e agora sabemos que a Commissão 
encarregada de examinar a dita proposta s 
não querendo demorar tão importante nego- 
cio, já pediu a convocação da Assemblea, a 
fim de apresentar-lhe o resultado dos seus 
trabalhos. O publico deve esperar o effeito 
de taes authorisações: deve confiar em que 
a Direcção conhecerá, como dissemos, que 


os interesses dos accionistas aconselham todos 
os sacrifícios para a diminuição do agio : de- 
ve confiar nos sentimentos já manifestados 
pelos accionistas; e, se é preciso dize-lo, 
no seu proprio egoismo. : 

Depois da demonstração que temos feito, 
de que é do interesse dos accionistas do Banco 
a reducção do agio das Notas, será tambem 
necessario demonstrar que o Governo tem o 
mesmo empenho ? Fôra por certo um contra- 
senso; porque o interesse da causa publica, 
e até o pundonor dos Ministros impelle ne- 
cessariamente o (Governo a tomar todas as 
medidas que possam conduzir a esse fim. 

Diversas providencias tem tomado o Go- 
verno, todas aconselhadas pela prudencia, e 
dictadas pelo amor do bem publico; porém 
circumstancias extraordinarias não Lem per- 
miltido tirar dellas os resultados que se de- 
veriam esperar. Entre tanto póde bem segu- 
rar-se que, sem ellas, o mal estaria ainda 
mais aggravado. Não entraremos agora no 
exame das causas do grande agio das Notas : 
diremos unicamente, que se pense no estado 
financeiro do Paiz em Outubro ultimo — nas 
quantias de Notas que o Banco depois emit- 
tiu, para auxiliar o Governo — na guerra ci- 
vil que desde então soffremos — no terror 
que inspirava só a mais remota idéa de que 
poderiam vencer os homens da banca-rota — 
na circulação das Notas, só adstricta à Ca- 
pital — na paralysação das transacções mer- 
cantis, em consequencia da guerra — nos boa- 
tos, intrigas e calumnias, propaladas para 
aterrar os possuidores: de Notas — ; pense-se 
em tudo isto, e sómente admirará que tenha- 
mos caminhado através de tantas difficulda- 
des, e que o mal não tenha sido ainda maior. 

Esta materia é gravissima, e encerra mui- 
tos pontos que precisam de ser esclarecidos, 
não! esquecendo fazer patente que, não obs- 
tante as despezas da guerra, e a falta de 
grande parte dos rendimentos publicos, não 
se tem feito antecipações, e apenas está em 
começo de cobrança a decima e impostos an- 
nexos do anno economico de 1845 a 1846. 

Quanto ás medidas tomadas pelo Governo, 
só mencionaremos agora o Decreto que de- 
clarou o Estado responsavel, para com o pu- 
blico, pelas Notas do Banco de Lisboa; — 
garantiu a amortisação destas Notas ; — e es- 
tabeleceu ainda mais um meio de fiscalisar 
a sua importancia. 

Entre os insidiosos boatos, a que temos 
alludido, espalhou-se que o Banco emittiria 
quantas Notas quizesse — que a somma das 
Notas na circulação já era muito superior aos 
cinco mil contos — que as Notas de meia 
moeda e quartinho, não eram postas no lo- 
gar de outras de quantias maiores — que a 
amortisação era uma mentira, porque outras 
Notas se emittiriam no logar das amortisa- 
das etc. O Decreto de que fallâmos estabe- 
leceu que, depois de um certo prazo, ninguem 
seria obrigado a receber Notas do Banco de 
Lisboa sem um sello especial da Junta do 
Credito Publico ; e que esta Junta publicaria 
as quantias de Notas que fizesse sellar. O 
que ainda se disser sobre a possibilidade de 
pôr o Banco na circulação mais Notas que 
as permittidas, só merecerá completo despreso. 

Quanto a garantias que mais se póde de- 
sejar? O capital do Banco de Portugal, na 
importancia de dez mil contos, responde pe- 
las notas do Banco de Lisboa; e o Estado 
declara que essas notas representam igual- 
mente divida nacional. A amortisação é, con- 
Junctamente, garantida pela Nação e pelo 
Banco, Não se póde fazer mais para arredar 
toda a desconfiança; e por isso se tem dado 
o devido apreço a uma providencia, cfficaz 
pelo que em si é, e porque demonstra ca- 
balmente quanto o Governo tem a peito affian- 
car e fiscalisar, por todos os meios, o cum- 
primento das obrigações contrahidas com o 
publico. 


Esta providencia já tem influido saudavel- 


mente no credito das notas, e hade conti- | 


nuar a melhora-lo; mas outras causas con- 
correrão tambem para o mesmo resultado ; 
Por quanto o uso dos boatos já não poderá 
aproveitar , visto que ninguem deixará de co- 
nhecer esta despresivel arma; o Paiz vai-se 
libertando de inimigos; o resultado da lucta 
é hoje mais que seguro ; o commercio inter- 
no começa à animar-se e desenvolver-se; o 
Governo vai cobrar as contribuições, ha mui- 
to vencidas; e os principios de boa fé, de 
probidade nacional e de bem entendida eco- 
nomia, manifestados pelo Goyerno, e com- 
provados por factos, asseguram que elle acha- 
rá nas praças estrangeiras os recursos de que 
precisar. 


Osalá que em breve possam dar-se todas 
as circumstancias necessarias para o Governo 
poder dotar o Paiz de medidas que assegu- 
rem o respeito ás leis, a ordem e a tran- 
quillidade publica, a applicação imparcial 
da justiça, a simplicidade da administração 
e a maior reducção possivel nas despezas do 
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EcEBEMOS Jornaes de Madrid até 29 de Ja- 
R neiro. 

A crise ministerial estava finalmente resolvida. 
Ainda na manhã do dia 28 o duque de Sotomayor 
tinha recusado a presidencia; porém instado por 
Sua Magestade teve de ceder, e o gabinete ficou 
constituido da maneira seguinte: 

Estado com a presidencia, duque de Sotomayor. 

Graça e Justiça, o Sr. Bravo Murillo. 

Fazenda, o Sr. Santillan. 

Guerra, o Sr. Pavia. 

Governo, o Sr. Seijas Lozano. 

Commercio, instrucção e obras publicas, o Sr. 
Roca Togores. 

Marinha, interinamente, o Sr. Boldasano. 

Durante a ausencia do Sr. Pavia ficará encare- 
gado da pasta da guerra, o Sr. Merina. 

Os novos ministros deviam tomar posse das 
respectivas secretarias, e prestar o competente 
juramento no dia 29. 

O gabinete é exclusivamente tirado das fileiras 
do partido moderado; alguns dos membros que 
o compoem foram altos empregados durante a 
administração transacta, outros a apoiaram deci- 
didamente, e o Sr. Bravillo foi o candidato mi- 
nisterial, apresentado pelo gabinete decahido pa- 
ra a presidencia da camara dos deputados. 

Os Jornaes progressistas não se mostram salis- 
feitos com esta combinação. e mofam das cunfe- 
rencias que tiveram logar antes de ella se con- 
sumar. 

Nas camaras não tem havido discussão de im- 
portancia em altenção á crise ministerial, e a fim 
de tolher qualquer debate que por ventura ten- 
desse a influir de algum modo na livre eleição 
dos conselheiros da Corda. 

Todavia o Sr. Cortina, deputado progressista, 
ainda antes de se saber do termo da crise, pediu 
no dia 28, na camara dos deputados, algumas ex- 
plicações ao gabinete, principalmente sobre o ca- 
samento da Infanta. O Sr. Pidal, usando da row 
serva que lhe impunham as suas circumstancias 
de ministro demiltido, respondeu parlamentar- 
mente ao orador, no que foi apoiado pelo Sr. Cas- 
tro y Orozco. Este incidente não teve resultado 
algum, 

As noticias das provincias continuam a ser sa- 
tisfatorias. As guerrilhas carlistas estavam quasi 
extinctas; e as authoridades militares perseguiam 
aclivamente os restos destes bandos de salteado- 
res. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
HESPANHA., 
MuapRiD, 22 de Janeiro. 


Sr. Castro e Orozco foi hontem eleito Presi- 
dente do Congresso no segundo escrutinio 
por 111 votos contra 93 que o Sr. Bravo Murillo 
obteve. Nas duas votações que foram necessarias 
para se obter este resultado, o Sr. Castro foi vo- 
tado por 70 moderados, devendo os 41 votos res- 
tantes no segundo escrutinio aos progressistas. 
O Sr. Bravo Murillo foi votado pelo mesmo nu- 
mero de Deputados de ambas as vezes, cum a 
differença de um só voto de vantagem na segunda, 
de um de seus amigos que não assistiu á primeira. 
Esta votação creou uma situação politica nova, 
difficil, que é mister examinar com socego, sem 
paixão, de boa fé. Nós fa-lo-hemos em poucas 
palavras, dizendo a todos a verdade, porque che- 
gou o momento de a dizer. Estamos para isso em 
posição vantajosissima. Nem vencemos, nem fo- 
mos vencidos; nenhum sentimento apaixonado 
guiará portanto a nossa penna. 

Começaremos por dizer a verdade ao Ministe- 
rio. Defensores da politica em geral do actual 
Gabinete, ainda que censores imparciaes de al- 
guns dos seus actos, ha dias que lhe temos es- 
tado dirigindo a nossa voz de amigos, para que 
se robustecesse, reorganisando-se. Este Ministerio 
resentia-se da organisação anomala que não póde 
deixar de ter em circumstancias mais anomalas 
ainda; e era delirio crer, que ante um Congresso 
novo, cheio de homens importantes, podesse sus- 
tentar-se um Ministerio tão desigual e não pouco 
gasto. Verdade é que os Ministros quizeram re- 
tirar-se na demissão do Sr. Pacheco. e depois, 
dizendo-se-lhes que continuassem ; porém tambem 
é verdade que se continuando no primeiro caso 
prestaram grande serviço á sua patria e á causa 
da ordem, continuando depois, se prejudicaram 
e ao partido a que pertencem. 

Apresentado a estas córtes um Ministerio novo 
moderado, o partido não se teria desunido como 
bontem succedeu. Não Lemos precisão de dizer 
que essa é precisamente a questão; saber se se 
teria formado um Ministerio conservador, e essa 
era a grande responsabilidade deste gabinete ao 
deixar o poder; porque acabando o paiz de ele- 
ger lão livremente e em tão. grande maioria os 
homens conservadores, era moralmente impossi- 
vel que se lhe tirasse das mãos o poder. Se o 
novo Ministerio não preenchia de todo os desejos 
do parlamento , as indicações deste o teriam me- 
lhorado; porém seguramente não tivera havido 
Jueta encarniçcada: lodas as fracções se Leriam 
guardado de romper prematuras hostilidades, e 
os homens importantes do actual gabinete se te- 
riam ulilisado; entretanto que por não haverem 
prestado grandes serviços haviam de ser exclui- 
dos. 

Procedendo-se de outro modo contra a nossa 
opinião, e contra os dictames de todos os homens 
imparciaes, rebentou a Jucta, e a opposição, 


tão costumada a derrotas, triumpbante uma vez, 
(ainda que acreditamos que será passageiramen- 
te) se mostrou?hontem vaidosa de uma maneira 
que faz dó. A ella dirigiremos agora as nossas 
reconvenções , amigaveis tambem, como as que 
deixamos expostas ao Ministerio. A opposição não 
deve esquecer os algarismos das votações de hon- 
tem. Noventa e tres votos, todos moderados, te- 
ve hontem o Sr. Bravo Murillo, setenta e um o 
Sr. Seijas; e entretanto os progressistas deram, e 
se propozeram a dar os seus quarenta e um vo- 
tos, no primeiro escrutínio ao seu candidato, no 
segudo aus da opposição moderada. Com isto si- 
gnificam os nossos adversarios politicos que não 
querem coallisão nem alliança, e que só se unem 
para derribar o que exista, seja o que fôr sendo 
producto do partido moderado. Só a opposição 
conservadora, portanto, acreditou, que por Ler 
alcançado hontem o presidente c o primeiro vice- 
presidente Lriumphantes , está no direito de atro- 
pellar toda a classe de considerações, e conti- 
ouar em coallisão com os progressistas, já ines- 
cusavel, visto que a questão politica está resol- 
vida na votação de presidente, a opposição equi- 
voca-se. Se o Ministerio e os 93 votos do Sr. Bra- 
vo Murillo não tiveram razão em ser exclusivos, 
pelejando sós, té-la-hão os 70 combatentes liga- 
dos com os progressistas? 

Outra cousa além disto deve a opposição ter 
em conta, Ao Sr, Castro e Orozco votaram-o não 
poncos individuos da maioria, por terem contra- 
hido com sua senhoria um compromisso pessoal : 
falta ainda apresentar-se no congresso grande nu- 
mero de deputados conhecidamente da maioria, e 
por conseguinte os sessenta votos que votaram hon- 
tem o Sr. Seijas, que são os que podem conside- 
rar-se como de opposição de todas as fracções mo- 
deradas não tem toda a importancia que em mo- 
mentos de agitação e de calor lhe tem queri- 
do dar. 

A verdade é uma unica. Que o partido mode- 
rado se dividiu hontem, e que é mister uni-lo. 
Para este fim devem contribuir todos, sem que a 
opposição se ensoberbeça, nem a maioria se obsti- 
ne. Se não se fizer assim, não ha que perguntar 
o que succederá ; ahi está recente o anno de 43, 
e a historia dos progressistas daquella época será 
a nossa historia de 1847. Abnegação, tolerancia 
por parte de todos, e nada será mais facil que a 
formação de um mipisterio moderado, que tenha 
como amigos os deputados todos do seu partido, 
e como adversarios, unicamente os progressistas. 

Um ministerio de uma fracção a que nos con- 
duziria indubitavelmente a conducta exclusiva de 
qualquer dellas, não nos faria adiantar um passo 
se quer no caminho salvador da reconciliação, nem 
poderia governar. Contra qualquer ministerio mo- 
derado chame-se elle Pacheco, Mon, Casa Irujo, 
ou Narvaez, estarão sempre os quarenta progres- 
sistas, com cuja opposição se póde governar; po- 


rém se a esses votos se aggregassem os de vutras | 


fracções moderadas, que foram agora humilhadas 
e desprezadas, tornariamos á mesma siluação em 
que hontem nos vimos collocados. 

Felizmente podemos com fundamento nutrir a 
esperança de que as nossas advertencias serão ou- 
vidas. Os homens importantes de todas as frac- 
ções do partido moderado manifestaram hontem 
estas mesmas idéas. Os Ministros, ainda depois 
de terem apresentado a sua demissão e de lhe ser 
admittida, como abaixo diremos, convinham com 
o nosso parecer, segundo nos aflirmaram; o S$r. 
Castro e Orozco, no momento em que terminou a 
votação do Presidente, intentou que a sessão se 
suspendesse para se accordar no resto da mesa 
para que ninguem ficasse excluido; idéa em que 
conveio o Sr. Sartorius, e que proposta por S, 8.º 
ao congresso não foi acolhida, pela confusão na- 
tural naquelles momentos, e pela repulsa mais 
natural ainda dos progressistas. O mesmo Sr. Sar- 
torius propoz que se désse o logar que se lhe of- 
fereceu na junta de ante-hontem, de uma vice- 
presidencia em favor de um candidato puritano , 
aplanando assim a execução desta idéa do Sr. Cal- 
vo Rubio; e na sua vez o Sr. D, Saturnino Cal- 
deron Collantes recusou outra vice-presidencia que 
a opposição lhe offerecia, por não figurar nas di- 

es e luctas do partido moderado, Este mesmo 
espirito anima a gencralidade, quasi a totalidade 
dos bomens do nosso partido, e esse espirito, le- 
vado á pratica dos factos, bastará para salvar lo- 
dos os inconvenientes que a situação actual apre- 
senta. À situação é dificil, porém não impossivel 
de dominar. 

Acreditamos ter dito a verdade a todos. Con- 
cluiremos repetindo à maioria, que esqueça a of- 
fensa que julga ter recebido, por ter sido venci- 
da na votação, sendo a parte mais numerosa do 
partido moderado ; e à opposição que não se en- 
fatue com uma victoria, para a qual teve que re- 
correr vos nossos adversarios communs. Nem se 
ensoberbeça tão pouco com os applausos dos tri- 
bunaes, e com a popularidade que talvez creia 
ter nestes momentos; porque tambem esses ap- 
plausos soaram nos ouvidos dos progressistas da 
coallisão de 1843, e agora os Gonçalles, os In- 
fantes, os Lujanes, assobiados então, são cha- 
mados agora as perolas do seu partido. 


O gabinete, depois de um breve conselho de 
ministros, apresentou a sua demissão á Rainha, 
pelas seis da tarde de hontem. S. M. teve a bem 
acceita-la, e chamando ao palacio o Sr. marquez 
de Casa-Irujo, o encarregon da formação do no- 
vo ministerio. O primeiro passo do duque de Souto 
Maior foi, segundo se nos diz, offerecer as pas- 
tas da Fazenda, e Graça e Justiça, aos Sr.* D. 
Alexandre Mon, e D. João Bravo Murillo. O Sr. 
Mon . vivamente instado, ainda não Linha accei- 
do és doze da noite. 

A ultima hora, ainda que não de positivo, se 
nos assegura que o gabinete está quasi formado. 
Na pasta do Estado o Sr. Marquez de Casa-Irujo, 
na Governação o Sr. Arteta, na de Graça e Jas- 
tica o Sr. Bravo Murillo, e na Marinha o Sr. So- 
telo. Ha divergencia no designado para a Guer- 
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ra. O Sr. Sierra e Moya sería nomeado nesta com- 
binação Ministro interino da Fazenda, lisongcan- 
do-se ainda o Sr. Marquez de Casa-Irujo com a 
esperança de que o Sr. Mon acceitará esta pasta. 

Parece tambem cousa resolvida a formação de 
novos ministerios, para os quaes serao chamados 
alguns dos homens mais authorisados do partido 
moderado. Ignoramos se islo se verificará imme- 
diatamente ou dentro ainda de alguns dias. 

( Heraldo. ) 


PESCOBERTA DA PERCUSSÃO, 
SUA UTILIDADE APPLICADA AO DIAGNOSTICO DAS LESÕES 
DO CORAÇÃO. 

ADA dia estamos vendo as pessoas do povo per- 
€ cutir seu peito, e dizer — tenho som occo, Do 
conhecimento deste facto era obvio, que qualquer 
derramamento na pleura, qualquer engorgitamen- 
to no parenchyma pulmonar, devia dar um som 
massiço. Nenhum medico applicou sua attenção 
para este importantissimo facto, e só Avenbrug- 
ger no meado do seculo passado fez delle men- 
ção, tendo feito previas indagações in ter labores 
et tedia por espaço de sete annos. Publicou de- 
pois nma brochura de cem paginas, e não obteve 
por sua tão fecunda descoberta (sorte de todas as 
descobertas) senão a simples nota que della faz 
Vaz-Swieten e Stoll; ainda assim, não chamou á 
altenção seus contemporaneos ! 

Corvisart a arrancou do esquecimento, e trinta 
annos depois a fez conhecer á Europa, e á patria 
do seu auctor! 

A percussão exige grande habito e destreza, 
que nem todos os medicos ou cirurgiões possuem. 
A mais ligeira inclinação no angulo formado pe- 
los dedos contra a parte percutida transforma o 
som; tambem podem empregar muita força, ein- 
commodar o doente causando-lhe dores. 

O auctor desta descoberta percutia immediata- 
mente, e talvez que sua eximia habilidade o fi- 
zesse prescindir da percussão mediata, que hoje, 
e na maior parte dos casos, se pralíca. Vejamos 
o que é necessario para bem percutir. 

O doente deve estar assentado, ou em pé; dei- 
tado tambem póde estar, porém a resonancia do 
peito é offuscada pelos colchões ; o mesmo succe- 
de com os vestidos grossos. Recommenda Aven- 
brugger, que o peito do individuo esteja coberto 
com a camisa, ou a mão do medico com luva cal- 
cada, porque o choque da mão nua sobre a pelle 
dá um som, que altera, e obsta a distinguir a re- 
sonancia Lhoracica. É melhor que a mão do me- 
dico esteja nua, ec o peito coberto, por isso que 
a luva embota o tacto, e rouba a sensação e con- 
sciencia do occo e massiço, que é differente para 
o que percute, da que deve ter o que observa. 

A percussão faz-se com os quatro dedos unidos 
em uma linha, o pollegar de encontro á juncção 
da segunda com a terceira phalange do indicador 
deve servir para manter os dedos em contacto uns 
com os outros. É preciso ferir com as pontas dos 
dedos, e não com a polpa, perpedicularmente e 
não obliquamente, ligeiramente, e levantando ra- 
pidamente a mão, logo que os dedos tem tocado. 

Em geral percutem-se sempre os dous lados do 
peito para fazer o termo de comparação, é pre- 
ciso guardar cautella em que os pontos sejam exa- 
clamente os mesmos, perculir com igual força, e 
debaixo do mesmo angulo. A omissão destes cui- 
dados póde trazer erros graves; assim percutir 
com os dedos desordenados, com obliquidade, com 
a polpa e não com as extremidades, com muita 
força, e demorando os dedos sobre o peito do doen- 
te, tira-se menor som; e, se existe claro, offus- 
ca-se, 

Ê preferivel percutir sobre as costellas, a per- 
cutir nos espaços intercostaes. Nas partes anterio- 
res e lateraes do peito a percussão é parallela ás 
costellas. Quando os espaços intercostaes são pouco 
sensiveis como succede nos individuos obesos, ou 
edematosos, é mais seguro percutir transversal- 
mente ás costellas. Na parte posterior busca-se o 
angulo das costellas por ser o mais descarnado, e 
onde o som é mais claro. 

Quando os musculos estão flaxidos, ou a pelle, 
dão-se altitudes convenientes, que promovam a 
tensão, ou promove-se e auxilia-se com uma das 
mãos, em quanto a outra percute. 

Nas creanças e individuos magros basta percu- 
tir com um dedo. a 

Piorry observou que um corpo solido posto en+ 
tre a mão do explorador, e em contacto com o 
peito do explorado percutido dava um som simi- 
lhante ao que se obtinba pela percussão directa, 
e o lornava mais claro; então inventou o seu ins- 
trumentinho a que dá onome de plessimetro : con- 
siste em uma chapa de marfim circular, da espes- 
sura de uma linha, de duas polegadas de diame- 
tro, tendo nas extremidades deste diametro duas 
arestas perpendiculares, e que servem para a con- 
servar em posição. O auctor exagera muito a uti- 
lidade deste instrumento, porém, o que sobre 
tudo se torna recommendavel, são os resultados 
das suas indagações. Veja-se o Tractado da Per- 
cussão mediata e dos signaes obtidos por este novo 
meio de exploração, nas molestias das visceras 
thoracicas e abdominaes, por M. Piorry. 


Eu, e alguns dos nossos medicos, que com es- 
pecialidade tem estudado esta materia, assim como 
uma grande parte dos medicos francezes, usamos 
em logar do plessimetro, do dedo indicador da 
mão esquerda postado sobre a parte que queremos 
percutir, algumas vezes me sirvo do medio, ou- 
tras vezes de todos, quando quero circumscrever 
e limitar este ou aquelle som. 

Sendo a percussão conhecida muito antes da 
descoberta da escuta, Laennec auctor desta tam- 
bem estudou aquella, e a julga auxiliar no dia- 
gnostico das visceras thoracicas. 

Caracteres do som peitoral no estado normal. Os 
sons variam segundo a região do peito percutida, 
Laennec dividiu a superficie thoracica em 15 re- 
giões, das quaes 12 são dobradas. 

Região subclavicular, Debaixo deste nome é to- 
mada a região do peito que ha coberta pela cla- 
vicula. A clavicula percutida na sua parte media, 
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ou na extremidade sternal, dá um som claro; na 
extremidade humeval dá um som massiço. O co- 


nhecimento do som nurmal cu anormal desta parte ) l à 
| tad + natura! do orgão dá um som claro qu oeco; ? 


do peito é importantissimo , pois nos ministra os 
primeiros signaes dos tuberculos polmunares. | 

Região anterior e superior. Principia esta região 
Jogo abaixo da clavicula, e termina na altura da 
quarta costella. O som nesta parte é claro, mas 
menos do que na parte eternal da clavicula. 

Região mammaria. — Começa na quarta costel- 
Ja, e termina na oitava. São raras as mulheres 
que podem ser perculidas nesta região; nos ho- 
mens o som é menos claro, que o da região an- 
tecedente, por causa do bordo do musculo gran- 
de peitoral, e do coração que occupa O Jado es- 
querdo. PRA t 

Região inframammaria. — Principia na oitava 
costella, e termina no rebordo das falsas costel- 
Jas. Dá quasi sempre um som pouco claro á di- 
reita por causa do volume do figado. No lado es- 
querdo, no estado natural, o som é quasi tympa- 
nico, em razão da accumulação dos gases no es- 
tomago. São rarissimos os casos em que O exces- 
sivo volume do baço póde fazer dar um som mas- 
siço, q A 

Regiões sternacs superior, media, e inferior, — 
Todo o sterno dá um som claro como o da porção 
sternal da clavicula. Em alguos individuos, prin- 
cipalmente nos obesos, a parte inferior do sterno 
dá um som menos claro, que a parte superior, 
por causa da gordura que envolve O coração. 

Região awillar, = Começa no apice da axilla, 
e termina na quarta costela. O som é claro. 

Região lateral superior. — Começa na quarta, e 
termina na oitava costella. O som é mais claro do 
Jado esquerdo, do que do direito, por causa do 
figado que algumas vezes sobe um pouco mais al- 
to, mormente quando ha lesão deste orgão. | 

Região lateral inferior. — Principia na oitava 
costella, e termina no bordo inferior das cartila- 
gens das falsas costellas. Do lado direito o som é 
inteiramente massiço e obscuro; do esquerdo é 
mais claro do que no estado natural, quando o cs- 
tomago se acha distendido pelos gases, conserva 
muitas vezes este som, ainda mesmo estando a 
parte inferior do polmão engorgitada, ou havendo 
pequeno derramamento na pleura. É 

Região acromial. — É o espaço comprehendido 
entre a clavicula, bordo superior do trapesio, e 
parte inferior do collo. O som é nullo, porque às 
vezes, nervos, tecido cellular que occupum este 
espaço cedem. debaixo da pressão sem resonancia, 

Região supra, e infra espinhosa. — A primeira 
corresponde á fossa supra espinhosa da omoplata, 
dá som completamente obscuro, algumas vezes 
mais claro, quando percutimos a espinha da omo- 
plata, fazendo cruzar os braços para dar tensão 
aos musculos. A segunda occupa a fossa infra es- 
pinhosa da omoplata, o som é completamente 
nullo. 

Região inter scapular, — Cruzando os braços so- 
bre o peito, o espaço comprebendido entre o bor- 
do interno da omoplata e a espinha dorsal é cha- 
mado ponto dorsal, região inter scapular. ly diffi- 
cil tirar um som claro por causa dos musculos 
que ha nesta região, e da diferente direcção que 
elles tomam ; porém nos individuos magros, ten- 
do os braços cruzados, e a cabeça inclinada para 
diante para distenderem os musculos Lrapesio e 
rhomboide, alcançamos tirar som claro. A espi- 
nha dorsal tambem dá som claro; o mesmo dá o 
espaço do peito comprehendido entre o angulo su- 
perior interno omoplata, e a apophyse espinhosa 
da primeira vertebra dorsal. 

Região dorsal inferior. — Começa no angulo in- 
ferior da omoplata, e termina na duodecima ver- 
tebra dorsal. Nos individuos gordos é preciso per- 
cutir no angulo das costellas na direcção trans- 
versal, Tira-se de ordinario um som occo ou cla- 
ro, porém do lado direito é completamente nullo ; 
do esquerdo costuma ser sonoro pelas razões já 
referidas. 

As molestias do coração até ao fim do seculo 
passado, póde dizer-se, eram completamente igno- 
radas. Com tudo Lancisi, Senac, e Morganhi al- 
gumas luzes deram à historia das lezões deste or- 
gão. Corvisart auxiliado pela percussão, florescen- 
do na revolução franceza, época em que as pai- 
xões mais imperavam, e que por isso maior devia 
ser o numero das lezões, e dos lezados, Leve lo- 
gar de observar a grande vantagem do seu me- 
thodo applicado á historia destas molestias. Então 
já muito esclarecida esta parte da sciencia, novos 
progressos alcançou com os trabalhos e descoberta 
de Laennec, Depois de suas immortaes publica- 
ções, outras indagações tem vindo juntar-se ás 
suas: assim os trabalhos de Piorry sobre a per- 
eussão do coração, de M. Luiz sobre a pericar- 
dite, de M. Corrigan e outros sobre a insuíficien- 
cia das valvulas, de MM. Rouannet, Marc de Es- 
Pins, Hope, Magendi, etc., sobre a causa dos 
ruidos do coração; de Bonillaud sobre a endo- 
cardite, deste mesmo auctor sobre os ruidos das 
arterias, e de outros muitos pontos de pathologia 
do orgão e seu involucro. Alguns trabalhos te- 
nho eu feito sobre os ruidos das arterias, e da 
escuta applicada ao diagnostico dos aneurysmas 
das arterias. Veja-se a minha these apresentada 
á Escóla Medico-Cirurgica de Lisboa em 7 de Maio 
de 1846. 

À sciencia cada dia faz novos progressos, e só 
deixa de os fazer para aquelles que não abrem 
livro, observam superficialmente, e como não sa- 
hem observar, de tudo duvidam. Para que não 
duvidem mais do que eu certificar, mormente 
neste ramo, darei o resultado dos meus trabalhos, 
fazendo lembrar a grande maxima medica — sa- 
ber que se ignora é um principio de sciencia.... 

O coração, um dos tripodos da vida, occupa 
naturalmente o espaço comprehendido entre as 
cartilageos da 4.º, 5.º, 6.º, 7.º, costellas sternaes 
esquerdas, região precordial esquerda (1); pode- 


(1) Nem sempre o coração occupa aquelle espaço. 
Em 1842, no amphitheatro operatorio, appareceu um ca- 
davyer de uma mulher, que tinha morrido de parto; con- 


1 mos com tudo formar outra região do lado direi- É 


tada ao Lerço inferior do sterno, : 
a a percussão no es- - 


e quando as paredes das cavidades É do 
o se acham lrzadas q som é obscuro ou 
região precordia] esquerda a percussão no : 

estado natural do orgão dá um som muassiço ou 

obseuro na estensão de uma polgada, polgada e 

meia, o maximo duas polgadas quadradas; mor- 

mente quando o bordo anterior do polmão não se 
prolonga sobre o coração. 

Que typo acharemos nós no corpo humano para 
nos dar uma idéa do volume natural do coração? 
É a mão fechada. Laennec observou, c observei 
eu, na maior parle das sessenta autopsias que 
pratiquei, quando fiz meu curso particular de 
clinica com o Sr. Dr. Barral, que naquelles ca- 
sos em que o coração não se achava lezado, fe- 


chando a mão do cadaver, esta correspondia ao | 
volume do coração. Conclui eu deste facto, que | 


o coração conservando seu estado natural, o sum 
massiço, tirado pela percussão, devia dar uma are- 


na da gréndeza da que se circumscrevia estando | 


o punho collocado no interior da cavidade thora- 
cica; e seguir-se-ia pelo termo de comparação, 
que sempre que a arena fosse maior, o orgão es- 
tava lezado. 

Esta importante verdade por mim verificada, e 
baseada na anatomia patalogica, nos leva afirmar 
a proposição seguinte : 

Que só a percussão nos poderá dar a diferença 
que ha entre lezões organicas, e lezões nervosas, 
ou palpitações nervosas. 

Tenho visto meninas chloroticas, que muitos 
medicos tem tractado de lezões organicas do co- 
ração, e chegarem por isso quasi a succumbir, e 
neste estado outros as salvaram com preparados 
de férro. Assim tambem lezões organicas serem 
olhadas como nervosas, e como lies capilula- 
(Clem 

Em 1843, na clinica de Santa Anna, appareceu 
uma rapariga, por nome Maria Rosa, de 47 an- 
nos de idade, que soffria, desde longa data, pal- 
pitações, dyspnea, edema nos pés ansago, etc. ; 
respirava bem em ambos os polmões ; escutada a 
região precordial recebia-se grande choque na 
orelha, ouvia-se o ruido de folle, algumas vezes 
sibilante ; o choque do coração reflectia alé á cla- 
vicula direita, e parte posterior do mesmo lado ; 
o rhythmo alterado, sendo mais demorada a con- 
tracção do ventriculo, do que costuma ser no es- 
tado natural. Isto foi capitulado chlorose por uns, 
e por outros hypertophia com dilatação do ventri- 
culo esquerdo do coração. Originou-se uma questão 
medico-clinica, eu sustentava o ultimo capitulo, 
rejeitando o primeiro com as considerações se- 
guintes: que, Lendo percutido a região precordial 
esquerda e direita, achava um som massiço na 
extensão de tres pollegadas quadradas, que esta 
circumstancia só se encontrava quando ha lezão 
organica; que poderia dizer-se o polmão se acha- 
va engorgitado, e dar logar a tão grande arena 
de som massiço ; mas que o polmão respirava bem, 
e todos podiam ralificar este facto escutando : 
para tudo se duvidar, até se duvidou das minhas 
observações, tão seguidas por mim em quinze 
casos de lesões organicas do coração, havendo 
neste numero cinco casos de morte, em que tinha 
verificado os factos já mencionados. Infelizmente 
a doente em questão morreu, e, como tivessem 
menoscabado minhas observações, pedi ao Sr. Dr. 
Lima Leitão, que era de minha opinião, houvesse 
de presidir á autopsia, para peraute 8. 8.º, emeus 
collegas, percutir o peito, como nos meus traba- 
lhos particulares costumava fazer antes de abrir 
o cadaver, € cireumscrever a arena de som mas- 
siço, passando para baliza um traço de lapis so- 
bre a pelle ; e, levantando pela autopsia o sterno 
e costellas sternaes, ratificarmos se por ventura 
a arena marcada exteriormente, correspondia ou 
não ao volume do orgão; que vimos nós? que 
correspondia na verdade, ... 

A percussão é por tanto um poderoso auxilio 
no diagnostico das lezões do coração e seus in- 
volucros; porém se nos póde esclarecer e cerlifi- 
car em alguns casos, em outros, e em quasi to- 
dos, não devemos prescindir dos symptomas ge- 
raes, e dos signaes fornecidos pela escuta, mor- 
mente quando o polmão sé achar hepatisado. 

Baseado em conhecimentos Lheoricos e praticos, 
colhidos em logar opportuno, em muitos e nume- 
rosos casos, posso eu tractar com frucluosos re- 
sultados este ou aquelle, e certificar com menos 
ignorancia, oque outros com tanta duvidam. Fir- 
memente convencido, que o diagnostico é a base 
da boa pratica, tracei este artigo para justificar 
quão mesguinhas são as detracções, com que pos- 
sa ser alcunhado de novato, ou sem pralita. .... 

boa, 17 de Janeiro de 1847. = Brilhante. 


SERVIÇO DE BIABANHA. 


ve Registo do porto de Lisboa, 


4 de Fevereiro de ABW7. 


NAVIOS ENTRADOS 
ps ingleza Albatrois, Capitão J. Willeocks, 
4 de Liverpool em 23 dias, com carvão, a W. 
Adam; 5 pessoas de tripulação. 


servava ainda as secundinas, o cordão placentario pen- 
dente, e querendo nós estudar as mudanças porque passa 
o utero naquelle estado, assim como a disposição da pla- 
centa, praticamos a autopsia. O Sr. Dontor José Cor- 
deiro, eutão leccionista, e traclando das feridas intesli- 
naes praticou a primeira abertura para lirar uma porção 
do intestino delgado: depois prolongâmos mais a incisão, 
e observámos a transposição completa das visceras, Todas 
as que costumam estar do lado esquerdo, estavam do di- 
reilo e vice-versa; O eoração neste caso estava do lado 
direito. Não é geral, o conhecimento deste facto; e lão 
digno de altenção é elle, que o tronco quasi todo se acha 
conservado no gubincte anatomico-pathologico da Escóla 
Medico-Cirurgica de Lisboa, aunde os observadores po- 
a dirigir-se caso queiram averiguar tão importante ver- 
ade. 


Patacho sneco IWitus, Capitão P. A. Slork, do 
Javre de Grace em 19 dias, em lastro, a Turla- 
6 pessoas de tripul 


Capitão R. Fere, de Li- 
em lastro, a Ivens; 5 pes- 


Ifrea, 
verpoo! em 18 dias, 
soas de tripulação. 

a portugueza Marianna, Capitão 4, P, 
Vasques, da Figuei a em 20 horas, com carvão, 
á Companhia das Minas; 9 pessoas de tripulação, 
e 9 passageiros, que são: João Antonio Pimentel 
de Mucedo, Carlos Augusto dos Santos, Dacharcis; 
Manvel Fernandes Thomás, José Augusto Noguei- 
ra, João Baptista de Sousa Falcão, João José Pe- 


! reira Nogueira, José Maria Menezes, estudantes; 


D. Maria Rosa Gomes, porluguezes; W. E. Gar- 
land, negociante, inglez. 

Miate portuguez Incomparavel, Mestre F. A. 
Pinto, da Figueira cm 24 horas, com cereacs e 


legumes; 8 pessoas de tripulação, e 3 passagei- 


ros, que são: Manoel Joaquim Rodrigues, i- 
tão; Filippe Nery de Faria, Tenente, ambos da 
3.º Secção do Exercito; Izidoro Maria Queitha- 
do, estudante, portugnezes. 

Cabique portuguez Sacramento e Martyres, Mes- 
tre 3. B. Braz, de Tavira em 34 dias, com en- 
commendas ; 9 pessoas de tripulação. 

NA SANIDOS. 

Palacko belga Bergique, Capitão A. Vent, para 
a Anluerpia com sal; 9 pessoas de tripulação, e 
5 passageiros, que são: D. Bontemps, com duas 
pessoas de familia, A. . Tuivo, artistas fran- 
cezes; M.”º G, Denassi, artista, ilaliana, 

Escuna neeza La Jeune Léa, Capitão 8. Ton- 
geroy, para Granville com sal; 6 pessoas de Lri- 
pulação. 

Brigue sueco Charlot, Capitão E. S. Slramvitz, 
para o Rio de Janeiro com carga da Praca; 11 
pessoas de tripulação, 

Brigue francez Miquelonnais, Capitão A, Bara, 
para St. Malló com sal; 8 pessoas de tripulação, 

Hinte portuguez Alleluia , Mestre J. da Silva, 
para Vianna com sal e encommendas; 9 pessoas 
de tripulação, c 9 passageiros, que são: João 
Luiz Rodrigues, Luiz Rodrigues, Manocl Annes, 
Antonio Gonçalves, Valerio Alves, padeiros ; José 
Gonçalv maritimo; D. R. Candido, sem em- 
prego; N. Lopes, servente, hespanhoes; J. Ar- 
rauris, negociante, hebreu, 

Brigue inglez Elisabeth, Capitão T. Thompson, 
para Cork com trigo; 9 pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Novo Destino, Mestre A. J. da 
Silva, para a Ilha Graciosa com pedra e encom- 
mendas; 8 pessoas de tripulação, e 3 passagei- 
ros, que são: Manoel Corrêa Pimentel, negocian- 
te; Faustino Juvite, Manoel Ignacio, maritimos, 
portuguezes. 

Brigue-escuna portuguez Elisa, Capitão M. da 
Rosa, para a Ilha de S8. Miguel com encommen- 
das; 14 pessoas de tripulação, e 6 passageiros, 
que são: Antonio Martins Matta, caixeiro; Sera- 
fim Pereira, trabalhador; Josefina Victorina, com 
tres pessoas de familia, porluguezes. 

Patacho portuguez Lisbonense, Capitão J. J. Mes- 
quita, para a Ilha Terceira com encommendas ; 
9 pessoas de tripulação, e 9 passageiros, que são: 
Bartholomeu Simas, proprietario; Miguel Mendes, 
caixeiro; Antonio Martins, José Corrêa Coelho, 
Ignacio Barcellos, Antonio Ignacio Gomes, traba- 
Jhadores ; Lres praças de pret, portuguezes, 

Rasca Conceição, Mestre E. Franco, para a Fi- 
gueira com varios generos; 9 pessoas de tripula- 
ção, e 1 passageiro, que é: Izaac Elenriques, ma- 
ritimo, portuguez, 

Cahique portuguer Paquete de Sines, Mestre J. 
S. Rocha, para Sines com varios generos; 7 pes- 
soas de Lript 0. 

Barco Senhora da Conceição, Mestre A. J, dos 
Santos, para Sines com encommendas; 7 pessoas 
de tripulação. 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 4 de Fevereiro de 1847.==M. T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante, 


AVISOS. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro do Rocio faz suber que o 
Lançamento da Freguezia de S. João da Praça, 
respectivo ao anno economico de 1845-1846, 
ha de estar patente na casa da Administração, tra- 
vessa da Parreirinha n.º 1, 2.º andar, a S. Carlos, 
desde as dez horas da manhã até ás tres horas da 
tarde, nos quinze dias que decorrem de 8 do 
corrente mez de Fevereiro até 22 do mesmo mez de 
Fevereiro, para poder ser examinado pelos cul- 
lectados, os quaes, no mesmo prazo, poderão re- 
clamar o que lhes convier, No mesmo prazo e lo- 
cal se hão de receber á boca do cofre as colle- 
ctas do dito Lançamento não duvidosas, como de- 
termina o artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezem- 
bro ultimo, e as collectas a respeito das quaes 
houver reclamação e “duvida serão cobradas á boca 
do cofre nos quinze dias immediatos áquelle em 
que.se deferir ás reclamações, que ha de ser no 
referido dia 22 de Fevereiro. 

Quarenta dias depois, em 20 de Março, se 
abrirá novamente o cofre por quinze dias conse- 
cutivos para o recebimento da segunda prestação 
do dito Lançamento ; procedendo-se depois, como 
a Lei determina, contra os omissos. 

Para constar se affixa o presente. Lisboa, 3 de 
Fevereiro de 1847. = O Administrador, Presi- 
dente, C. de Campos. = O Delegado, Vogal, Manocl 
Joaquim da Silva. =0 Escrivão da Administra- 
cão, Secretario, Manoel Joaquim de Mascarenhas. 

untA do Lançamento da Decima e Impostos 
À annexos do Bairro do Rocio faz saber que o 
Lançamento da Freguezia de S. Lourenço, respe- 
etivo ao anno economico de 1845-1846, ha de 
estar patente na casa da Administração, travessa 
da Parreirinha n.º 1, 2.º andar, a S, Carlos, desde 
as dez horas da manhã até ás tres horas da tarde, 


nos quinze dias que decorrem de 8 do corrente mez 
de Fevereiro até 22 do mesmo mez de Fevereiro 
para puder ser examinado pelos colieelados, os 
quaes, no mesmo prazo, poderão reclamar o que 
lhes convicr. Nu mesmo prazo e local se hão de 
receber à boca do cofre as collcetas do dito Lan- 
samento não duvidosas, como determina O artigo 
tº do Decreto de 21 de Dezembro nitimo; e as 
collectas a respeito das quaes honver reclamação 
e duvida, serão cobradas à boca do cufre nos 
quinze dias immediatos áquelle em que se deferir 
ás reclamações, que ha de ser no referido dia 
22 de Fevereiro. 

Quarenta dias depois, em 20 de Março, se 
abrirá novamente o cofre por quinze dias conse- 
cultivos para o recebimento da segunda prestação 
do dito Lançamento ; procedendo-se depois, como 
a Lei determina, contra os omissos. 

Para constar se aflixa o presente, Lisboa, 3 de 
Fevereiro de 1847. ==0 Administrador, Presi- 
dente, C. de Campos O Delegado, Vogal, Manocl 
Joaquim da Silva. =0 Escrivão da Administra- 
cão, Secretorio, Manoel Joaquim de Mascarenhas, 


UEM quizer fornecer pregos e ferragens de di- 
Q versas qualidades para consumo da Inspec- 
ção Geral das Obras Publicas, compareça nesta 
Repartição no Sabbado, 13 do corrente, pelo meio 
dia, a fim de se tractar do ajuste. Lisboa, 4 do 
Fevereiro de 1847.==J, B. 8. Fava, Inspector 
Geral interino, 

( Coxsetno de Administração da Marinha per= 

tende vender uma porção de estopa de linho 
branco: as pessous que a pertenderem comprar 
podem comparecer na sala das sessões do mesmo 
Conselho emo dia 8 do corrente mez, pela uma 
hora da tarde, para o dito fim. Lisboa, 4 de Fe- 
vereiro de 1847. == Josi da Costa e Suusa, Secre- 
tario. 

Hospital Real de S. José. 

Commissão Administrativa do dito Ilospital 
LA manda fazer publico que no dia 6 do cor- 
rente mez, pelas vhze horas da manha, no n:esmo 
Hospital, Lerá logar a arrematação dos seguintes 
objectos: 

Toucinho, 

Macarrão, 

Arroz, 

Choculate. 

Azeite. 

Assucar arcado. 

Dito de caixa. 

Contadoria do Hospital Real de S. José, 1.º de 
Fevereiro de 1847. ==O Contador, Estevão Roberto 
Pergolino, 
pa Administração Geral do Correio Maritimo 

desta Córte se faz publico que sahirá a 8 
do corrente, para a Madeira c Cabo-Verde, o pa- 
tacho Nova Olinda. 

As cartas serão lançadas na caixa geral do 
correio até ao dito dia. Lisboa, 4 de Fevereiro 
de 1847. == Luiz José Botelho Seabra. 


PUBLICAÇÃO LITERA BI! 
Ms geograficos de Portugal, em sete folhas. 
Vende-se a collecção por 480 réis no gabinete de 
leitura defronte do Correio, n.º 10, primeiro andar. 


ANNUNCIOS. 


1 Nº Juizo de Direito da 2.º Vara, Escrivão Cha- 

ves, eorrem eritos de dez dias, a requerimento 
de Antonio Dias de Freitas, chamando os que tiverem 
direito á quantia de réis 2708500, depositada em mito 
de Antonio Pereira Machado, de Santarem, preço por 
que arrematou umas casas na rua direita de mesma Villa, 
que foram dos herdeiros de José Carlos Ferreira de Sousa, 


na 6.º Vara, Escrivão Monteiro, execução de 
Henrique José Pires, ré D. Luiza de Noronha, 
correm editos de dez dias a chamar quem direito tenha 
4 receita de 9988590 réis, conteúda a fl. 294 do livro 
126 da 2.º Repartição, pena de lançamento. 

A monto de Abrantes, de Labelhe, Comarca de Man- 
o gualde, e seus irmãos, Caetano, Jeronymo, Joa- 
quim, c Rosa—e snas sobrinhas Maria, e Balbina, fi- 
lhas de sua irmã Anna, pertendem habilitar-se no Juizo 
de Direilo da mesma Comarca como unicos herdeiros de 
seu irmão, José de Abrantes, ausente em parte incerla 
ha mais de dez annos, para se lhes deferir a curadoria 


de seus bens: o que se annuncia, para que quem se con- 
siderar com igual ou melhor direito, o allegue no dito 


Juizo no prazo da lei. 

A piLÃo da letra de risco, ou cambio maritimo , 
de 1:200 a 1:250 libras aterling, que precisa A. 

Guirovich, Capilto da barca austriaca Amelia, ficou 

transferido para hoje 5 de Fevereiro, ás mesmas horas, 


5) 


E T! para vender no Concelho de Cascaes a laranja 
% de alguns pomares: quem a pertender, dirija-se 
a seu dono, residente em Cascaes, Coutinho. 


ESPROTACULOS. 


THEATRO DE D. MARIA II. 

omiego 7 de Fevereiro: Trinta annos ou a Vi- 
D da de um Jogador, drama dividido em 3 épo- 
cas e 3 partes— Manoel Mendes, farça em musica, 
parodiada de varias peças conhecidas, 


THEATRO DO SALITRE, 
omixo 7 de Fevereiro (em beneficio): O Rei 
D e o Aventureiro, drama em 5 actos. — O Ho- 
mem das Fatalidades, ou o Casamento imprevisto, 
comedia em 1 acto. — À Luta Romana, pelos me- 
ninos Serrate e Jacob. — A Cracovienne, pela me- 
nina Thomasia. 


THEATRO DE S. CARLOS. 
extA feira 5 de Fevereiro (6.º representação). 
Opera: Ernani. Depois do 2.º acto: passo a 
nove pela Sr. M. Devecchi, e 2.º bailarinas; e 
passo da rosa pelos conjuges Martin. Depois do 
3.º acto: bailado militar, e o passo hespanhol 
pelas Sr." Martin e Moreno. 


LISBOA ; NA IMPRENSA NACIONAL, 


